
CUIDADOS DE ENFERMAGEM NA PREVENÇÃO DA VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA 

 

INTRODUÇÃO: A violência obstétrica é caracterizada por ser qualquer ato 

invasivo contra a mulher ou o bebê no parto, marcado por ser pouco humano e muito 

constrangedor transformando a experiência de dar à luz algo muito apavorante, 

fazendo com que as mulheres sintam-se impotentes diante do ocorrido. Cada parto 

tem suas determinadas características, por isso o profissional de enfermagem precisa 

estar apto a qualquer ocorrência que possa acontecer, para assim o profissional 

transmitir informações corretas para que venha se ter um bom parto. OBJETIVO: 

Realizar um levantamento bibliográfico acerca dos cuidados de enfermagem na 

prevenção da violência obstétrica. MÉTODO: Trata-se de uma revisão de literatura 

realizada nas bases de dados LILACS e BDENF. Utilizou-se os seguintes descritores: 

“Assistência de Enfermagem”, “Enfermagem Obstétrica” e “Violência”. Os artigos 

foram selecionados nos idiomas português, inglês e espanhol com recorte temporal 

de 2016 a 2021. RESULTADOS: A equipe de enfermagem deve oferecer melhores 

condições para que a mulher não venha a sofrer violência obstétrica lhe 

proporcionando um diálogo efetivo, boas condições na rede hospitalar, limpeza de 

leitos dentre outros. Além disso, a equipe precisa conversar com a paciente para sanar 

dúvidas existentes lhe proporcionando total apoio nesse momento, sempre utilizando 

medidas que venham a ser eficazes para não haver ocorrência de violência nessas 

parturientes. Existem fatores de risco para essa ocorrência sendo necessário a 

competência do enfermeiro da atenção primária identificar quais são eles durante o 

pré-natal. CONCLUSÃO: Conclui-se que por meio de métodos preventivos o 

enfermeiro consegue prevenir violência obstétrica a uma mulher em trabalho de parto, 

buscando a redução desses casos em todo o mundo. 
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